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O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro e um hotspot de 
biodiversidade, possui solos antigos, ácidos e com alta saturação de 
alumínio (Al). Algumas nativas podem acumular  ≥ 1 g.kg-1 de Al na 
matéria seca da parte aérea, sendo consideradas acumuladoras do 
metal, sem sintomas de toxicidade. Apesar dos avanços na pesquisa 
sobre o acúmulo de Al em plantas, é necessária a delimitação de 
protocolos precisos para identificação de espécies nativas 
acumuladoras. Este trabalho avaliou técnicas para detecção de Al em 
Coccocypselum aureum (Spreng.) Cham. & Schltdl e Chiococca alba 
(L.) Hitchc, duas herbáceas nativas da familia Rubiaceae. 

Folhas de três indivíduos de C. alba e C. aureum foram coletadas na 
FLONA de Paraopeba - MG e submetidas às seguintes técnicas: 

Os resultados mostram que C. aureum é acumuladora de Al e C. alba 
não acumuladora. Entretanto, o metal está presente na parte aérea de 
C. alba, inclusive apresentando maior abundância relativa. Isso 
enfatiza a necessidade de usar métodos diversos e complementares 
na detecção de Al em plantas nativas do Cerrado. 

Figura 1 - Quantificação química de alumínio em folhas de C. aureum e C. alba, coletadas na FLONA de Paraopeba, MG. 

Figura 2 -   Abundância relativa (%) de nutrientes, determinada por MEV/EDS, em folhas de C. aureum e C. alba, coletadas 

no Cerrado da FLONA de Paraopeba. 

Figura 3 -   Anatomia e histoquímica em folhas de C. aureum e C. alba (Rubiaceae). Cortes transversais. Teste positivo para Al 

indicados pela cor azul. (cl= cloroplasto, fl= floema, nu=núcleo, pc= parede pecto-celulósica, tr= tricoma). Escalas: 50μm (A, 

C, F) e 100μm (B, D, E). 


